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FILOSOFIA


			FILO: Amizade, Amante, Amor.


			SOFIA: Saber, Ciência, Sabedoria.


			AMOR À SABEDORIA.


			Entendemos que a concepção filosófica, 


			em sua essência e dinâmica natural 


			e espontânea de sentimento, de pensamento, 


			de intuição, de inspiração e de direção, 


			significa amor ao Saber, para saber com 


			amor e saber o Amor em sua Sabedoria.


			O Amor é Sentimento – Energia primeira – 


			que impregna, envolve e sustenta 


			toda a Criação, interligando tudo o que 


			há no Universo Infinito-Eterno da Vida, 


			toda ela regida, assim, em Sabedoria.


			Para compreendermos esse Amor ao Saber, 


			precisamos, quanto possível, diante de tudo, 


			diante do Todo, perceber, observar, estudar, 


			pesquisar, descobrir, aprender, comprovar 


			e vivenciar, em ato de Fé e de Ciência.


			Caminhar e atuar, portanto, em evolução 


			de concepção, de conceitos, em domínios 


			práticos, úteis e aperfeiçoados, para bem 


			se entender todos os seres, 


			todos os fenômenos, 


			todos os acontecimentos, 


			bem como todas as revelações na Vida, 


			no Eu e na Humanidade, a serviço 


			da construção da consciência de Ser.


			Isso nos assegura a prosseguir 


			no bom entendimento e na correta vivência 


			de todas as expressões e recursos desse 


			Universal Sentimento-Energia-Amor-Saber, 


			construindo, mantendo e colhendo 


			de nossa natural afinidade com a Sabedoria 


			Divina, atentos a toda a sua Criação.


			Desvendar e vivenciar esses fenômenos,


			esses acontecimentos, essa Dinâmica, 


			essa Realidade, implica, portanto, a Ciência 


			ou a atividade, sempre mais consciente, 


			de se compreender esse Divino Amor


			e a Sabedoria da Vida, respeitando todas 


			as suas Leis, toda a Natureza, 


			vivendo em harmonia com elas.


			Desenvolver, qualificar e nos aperfeiçoar 


			em Consciência-Ciência de Espírito, 


			de Pensamento, de Humanidade, de Justiça, 


			de Sentimento, de Sabedoria, de Vida, é, 


			isso tudo, uma concessão da Graça 


			da Divina Lei de Amor em cada um de nós.


			O verdadeiro processo evolucionário 


			do emergir, do acontecer FILOSOFIA 


			– esta que é um sagrado instrumento, 


			um caminho, uma vivência e uma realização 


			incessante – expressa e orienta em boa intuição, 


			boa inspiração, bom senso, boa razão, 


			boa indução, boa dedução, boa integração, 


			em contínua sustentação, coerência, lógica, 


			valor, virtude, produzindo concepções sempre 


			mais iluminadas sobre o que é a mais íntegra, 


			ou mais eficiente e completa forma de Formação, 


			ou de EDUCAÇÃO para toda a Humanidade.


			Elabora-se a Filosofia em raciocínio, 


			em linguagem, em compreensão 


			e em concordância Universal, 


			progressiva, edificante e iluminadora, 


			integrando todas as mentes e corações, 


			em ação, edificação e inclusão harmoniosa, 


			aprimorando-nos a Arte de bem viver, 


			justamente por se estar continuamente 


			desvendando e comprovando a Divina 


			Verdade-Realidade da Vida, do Amor, 


			da Ciência, da Consciência e do Espírito. 


			Isto significa compreender a Justiça e 


			a Sabedoria de Deus em tudo e em todos, 


			estimulando-nos a aprender e confiar.


			De modo que, FILOSOFIA, 


			é Divino instrumento do Pensamento 


			a serviço da conquista e da vivência 


			da Sabedoria – Amor e Ciência de Vida, 


			Universo e Espírito – em acordo com 


			nosso momento evolutivo – Glorificação – 


			ou nosso esforço e nossa perseverança 


			em sustentar e corresponder, 


			em bom discernimento, ao...


			Sejam, pois, perfeitos...


			(Jesus – Mateus 5:48).


		


	

		

			
PSICOLOGIA


			PSICO: Alma, Intelecto, Espírito.


			LOGIA: Expressão, Linguagem,


			Estudo, Ciência.


			A expressão, linguagem, estudo, 


			ciência do Intelecto, do Sentimento, 


			do comportamento, da Alma, do Espírito... 


			da Consciência-Ciência do Ser.


			Em sua essencial finalidade, 


			em sua completude de disciplina, 


			de abordagem e de aplicação 


			– e isto está ainda, na Terra, 


			em lenta elaboração e formação, 


			definindo-se em consenso mundial – 


			PSICOLOGIA é o conhecimento 


			da Consciência-Ciência da integralidade 


			BioPsicoEspiritual e FísicoEtéreoAstral 


			do Espírito imortal, pluriexistencial, 


			aprendiz, perfectível, evolutivo.


			O Ser pensante só desenvolve e aprimora, 


			em boa e natural atividade, a Ciência 


			e a Consciência de Si mesmo e da Vida, 


			por meio de um eu-ego ativo, participativo, 


			mas ao mesmo tempo autônomo e saudável 


			em sua autoestima. Uma consciência que se 


			dedica em ocupar-se, expandir-se e integrar-se 


			como Pensamento, Sentimento, Ser, Vida, 


			com o auxílio de seu sempre, ou contínuo, 


			aqui-agora, com as suas íntimas e intransferíveis 


			responsabilidades, todas de presença, de trabalho, 


			de convivência, realização e autoconhecimento.


			Por isso, queremos destacar aqui 


			quão espiritualmente gratificante foi 


			poder ver, no campo da Ciência Psíquica, 


			na disciplina Psicologia, o surgimento 


			e o desenvolvimento, sempre em seguro 


			aprimoramento, do que se passou a chamar 


			Terapia de Vida Passada 


			ou Terapia da Regressão, 


			deparando-se, por intermédio de suas técnicas, 


			de suas abordagens e de sua eficiente terapia, 


			com memórias e descrições de vidas passadas, 


			evidenciando e algo comprovando, assim, 


			a sobrevivência do Espírito após a morte, 


			e a sua pluralidade existencial. 


			Muitos profissionais da área da Psicologia, 


			da Psiquiatria, da Psicanálise, agora deixam, 


			sempre que possível, a Alma revelar 


			memórias de seu próprio individual passado, 


			referindo existências, pelo menos como 


			um processo terapêutico funcional, eficaz, 


			com expressiva capacidade de esclarecimento 


			e de resolução psicoterápica, mas sem a intenção 


			de investigar e provar a reencarnação.


			•


			Estamos dependentes, carentes, 


			não propriamente de material fenomênico, 


			de evidências e de testemunhos, os quais, 


			em todos os tempos, sempre foram 


			plurais, numerosíssimos e exuberantes.


			  Expressões essas, naturais, que se juntam 


			agora às novas ou atuais luzes reveladoras 


			de verdades-realidades científicas e morais, 


			físicas e metafísicas, retratando, 


			mais fielmente, Leis de Vida, Leis Psíquicas, 


			Leis Espirituais – Mandamentos de Deus. 


			 Toda pessoa que estenda seus olhos-ouvidos 


			de ver-ouvir, espiritualmente, sem barreiras 


			de letras, dogmas, preconceitos e matéria, 


			reconhecerá as vastas e sempre ativas, 


			evidentes e inovadoras realidades da Alma. 


			Contudo, é ainda mais evidentíssimo 


			que precisamos, sim, de muito avançar nas 


			observações, nos estudos e nas experiências 


			que nos proporcionem suficiente abrangência 


			ou alcance coletivo, pelas vivências, 


			pelos domínios e pelas reformas 


			que se estenderão por toda a Terra. 


			Além disso, compreender que tudo só é possível 


			mediante um funcional avanço ético-moral e, 


			consequentemente, científico-espiritual, 


			em relação a tudo na Vida, atraindo assim 


			a ajuda mais efetiva da Espiritualidade ou dos 


			Espíritos Ministradores (Hebreus 1: 14).


		


	

		

			
P E N S A M E N T O


			E se alguém cuida


			saber alguma coisa,


			ainda não sabe


			como convém saber.


			(Paulo – I Coríntios 8:2).


			Ler, estudiosamente, 


			para melhor saber, pensar, e viver 


			as realidades e as Leis Naturais 


			da Vida e do se ser


			Ser Pensante...


			Por mais que você se


			Entregue a um creio, ou acredito, ou sei,


			Nunca deixará, intimamente, de


			Sentir que é preciso PENSAR e


			Analisar, com abrangência,


			Movimento e abertura, qualquer


			Entendimento aceito ou alcançado,


			Norteando-se, assim, por caminhos


			Transcendentores, inovando e


			Ordenando, continuamente,


			O  P E N S A M E N T O...


			Pois, PENSAMENTO 


			é o que cada pessoa É 


			em sua Divina essência e dinâmica 


			de Vida, de Psiquismo, de Atividade, 


			de Sentimento e de Consciência.


			Origine-se 


			e edite-se, dia a dia, 


			pensando bem pensando-se bem, 


			edificando-se no Bem... 


			despertando a memória e a ação 


			em nível de Alma, conscientizando-se, 


			progressivamente, com o Eu-Sou... 


			A minha Vida é toda a minha Missão... 


			E tudo se processa exatamente 


			conforme o meu individual acontecer, 


			conforme a minha desperta atenção 


			e a minha presença para com o meu 


			aqui-agora, conforme a leitura 


			que eu faço da Vida, e a leitura 


			que eu faço de mim mesmo...


			Compreender e vivenciar a própria 


			diversidade e multidimensionalidade, 


			compreendendo estas em todas as vidas, 


			em toda a Natureza e no Universo, é estar 


			crescendo na própria Identidade individual 


			e coletiva, integrando-se em Completude, 


			Verdade e Consciência BioPsicoEspiritual...


			Atentemos, unamo-nos e nos capacitemos 


			para as poderosas e inapagáveis letras vivas, 


			continuamente fertilizadoras e reveladoras 


			de todas as expressões dos fenômenos, 


			das coisas, e dos seres todos da Vida...
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...eu preciso ver, tocar...


			“Se eu não vir o ferimento dos cravos


			em sua mão (de Jesus), e não colocar


			meu dedo no local dos cravos, e não


			tocar a minha mão em seu lado (ferido),


			de maneira nenhuma acreditarei.”


			(Palavras do Apóstolo Tomé, em João 20:25).


			Porém, Abraão 


			(em Espírito, desencarnado) 


			lhe disse 


			(ao rico de vida regalada – esbanjadora 


			e egoísta – que acabara de falecer, 


			e que se reconhecera em grande penúria 


			e desgosto espiritual)


			Se (os seus familiares) 


			não ouvem a Moisés e aos Profetas 


			(sendo incrédulos e despreocupados 


			ante o já compreendido e revelado na terra, 


			em nada correspondendo, na vida carnal, 


			aos bons ensinamentos morais e espirituais; 


			e não objetivando, não buscando a verdadeira 


			transformação íntima, mais longe ainda 


			estão de ampliar o espiritual conhecimento 


			sobre o que é o Amor; e não alcançam, 


			assim, a visão e o libertador entendimento 


			das realidades desse nosso além-túmulo; 


			por isso) 


			tampouco acreditarão


			(que você está aqui, vivo, em corpo espiritual, 


			e sofrendo. De fato, não acreditarão) 


			ainda que algum dos mortos ressuscite 


			(reapareça, para falar-lhes, advertindo, 


			pois isso lhes será uma mera curiosidade, 


			algo pouco ou nada provável, ou entendido 


			como fenômeno satânico, e coisas assim) 


			(Lucas 16:27 a 31).


			Psicoespiritualmente, o conhecimento sobre si mesmo, sobre nossa Natureza Mental, e o que nos envolve de mais essencial, valoroso e transcendental, relativamente, portanto, às realidades mais amplas da Vida, do Psiquismo, do Espírito, ainda é muito incompleto, no que diz respeito a uma vivência mais direta e consciente.


			Por isso, pergunta-se: E aquilo que poderíamos chamar de “material concreto”, objetivamente visível, palpável e demonstrável de um modo incontestável diante de todos? E dizer: “Não é questão de desacreditar ou de acreditar, pois sei muito bem o que vivi, o que senti, e o que claramente experienciei...”


			Coisas bem impressivas para o nosso sensorial, nossa lógica, nossa razão, nosso convencimento e nossa utilização, referente a essas realidades ou aptidões superiores – ou ocultas, secretas – em nós, na nossa mente, no Espírito que somos? O domínio dessas energias, dessas forças e dessas faculdades que portamos e que nos possam ser de “utilização”, de “aplicação”, cotidiana?


			Aquela velha e requisitada questão do “eu preciso ver, tocar”... e experienciar, não somente para crer, mas para suficiente e realmente vivenciar e compreender...


			•


			Nestes nossos escritos (volumes 1 e 2) apenas chamamos a atenção para os sempre recorrentes, na Humanidade, fenômenos, evidências, fatos e ocorrências envolvendo o Psiquismo, o Espírito e a Espiritualidade. Coisas que surgem e se sobressaem, falando e sugerindo muito mais, 
e bem acima das opiniões de religiosos apegados ao literal ou ao socorro da letra, e de cientistas e pensadores que se limitam ao tangível e visível dos sentidos e da matéria terrena.


			  Este livro não se ocupa de questões da tradicional e acadêmica psicologia científica e suas práticas; e de Parapsicologia, e de domínios das graduações e frequências da psicobioenergia, que visam e atendem aos rigores dos métodos investigativos da experimentação e da demonstração cientificamente inquestionável.


			Entretanto, podemos enfatizar que muitos dos respeitáveis estudiosos desta área, e outros, com suas exigências científicas, querem que a Alma, em toda a sua grandeza extrafísica, curve-se ou se reduza às suas “metodologias”, seus “esquemas ou fórmulas matemáticas”, suas “cercaduras ou controles de variantes”, “paradigmas de raciocínios”, conceituações e manipulações de laboratório, e suas técnicas de abordagem, como se tudo isso, deste modo, assim devesse ser-nos acessível e ponderável.


			Mas será que não procederiam, muitas daquelas pessoas que são dadas a barganhas e negociatas, como que a preparar ou instrumentalizar algo que esteja pronto para o mercado, para o uso público, o manejo e o consumo ao gosto de cada paladar, entretenimento, interesses particulares e prazeres, comercializando, mais ainda, recursos “disponíveis” de faculdades espirituais, ou paranormais? Que Órgão avaliaria e fiscalizaria isso tudo? Seria, por exemplo, a ANVISA? A exemplo de recursos da tecnologia, será que isso tudo não serviria apenas para oferecer facilitações, confortos, vantagens... e para incrementar rituais igrejeiros, espiritualistas, e os certeiros lucros, sem acrescentar ou despertar para propósitos maiores da Vida?


			Estamos dependentes, carentes, não propriamente de material fenomênico, de evidências e de testemunhos, os quais, em todos os tempos, sempre foram plurais, numerosíssimos e exuberantes. Expressões essas, naturais, que se juntam agora às novas ou atuais luzes reveladoras de verdades-realidades científicas e morais, físicas e metafísicas, retratando, mais fielmente, Leis de Vida, Leis Psíquicas, Leis Espirituais – Mandamentos de Deus.


			Toda pessoa que estenda seus olhos-ouvidos de ver-ouvir, espiritualmente, sem barreiras de letras, dogmas, preconceitos e matéria, reconhecerá as vastas e sempre ativas, evidentes e inovadoras realidades da Alma.


			Contudo, é ainda mais evidentíssimo que precisamos, sim, de muito avançar observações, estudos e experiências que nos proporcionem suficiente abrangência ou alcance coletivo, através de vivências, domínios e reformas que se estenderão por toda a Terra.


			E compreender que isso tudo só é possível mediante um funcional avanço ético-moral e, consequentemente, científico-espiritual, em relação a tudo na Vida, atraindo assim a ajuda mais efetiva da Espiritualidade ou dos Espíritos Ministradores (Hebreus 1:14).


			Não é uma questão de crença, de caso, ou drama de consciência para se analisar se você está com Deus ou com Satanás e seus diabos. Trata-se, sim, de naturais e sempre recorrentes fenômenos e fatos biopsicoespirituais retratando, na Humanidade, Leis de Vida. Acontecimentos reveladores de nós mesmos. Assim como os fenômenos dos Reinos Mineral, Vegetal, Animal e Energético formem parte da Ciência da Vida, igualmente acontece com os fenômenos desse Reino BioPsicoEspiritual. Nesses fenômenos estão toda a Natureza, a Grandeza e a História da Consciência-Ciência do Ser, do Espírito.


			Por ora, os fatos, os acontecimentos todos dessa ordem, estampando estas realidades, estas faculdades, estas inesgotáveis fontes, – potencialidades-possibilidades – aí, nos naturais cenários e em nós, estão. Se muitos fenômenos da Vida e da Alma não se submetem aos controles da Ciência, pois então que aprimoremos nossa Ciência. Os frequentes fenômenos, testemunhos e as muitas milenares evidências históricas não nos faltam para a observação e o estudo.


			Mas este livro é apenas uma simples Carta para você que lê. Uma Carta espiritual de muito boa vontade e sincera intenção, para você, para a sua análise.
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...para você...


			Para que tipo de leitor e de leitora são estes escritos que nos acenam coisas sobre a ainda pouco reconhecida Grandeza da Alma Humana?


			É para todas aquelas pessoas que gostam de – ou querem começar – a aprender e a compreender a Vida em sua extensão e amplitude maiores, em suas riquezas e possibilidades, NELAS mesmas.


			Quais são as Leis Espirituais e, portanto, Leis Naturais de Vida, que regem as nossas existências – a sua, a minha, a existência da Humanidade? Deus, Jesus, a Bíblia, as Religiões, as Ciências, a História, os nascimentos, as mortes... o Além... de onde se vem e para onde se vai...


			Como posso, de fato, dar seguimento na busca desse entendimento da verdadeira Vida Real? E fazer isso por meio de uma Ciência Espiritual, de uma mais bem apurada concepção que produza práticos conhecimentos psicológicos, avançando para superiores realidades biológicas, psicológicas, sociológicas e espirituais, e que me ofereça uma visão mais ampla e real da Natureza humana, do Bem e do Mal, com todas as suas faces e implicações.


			Um conhecimento que proporcione a compreensão dos reais critérios indispensáveis para se alcançar a Chave da Ciência espiritual (Jesus – Lucas 11:52).


			Perguntamos: Há – e se consegue sempre –, modos mais elevados, abrangentes, excelentes, atualizados e continuamente progressivos de se observar, de se conceituar e de se compreender, seja o que for? ( ) Sim ( ) Não.


			É claro que este livro, como qualquer outro, não abrange e não esgota todos os assuntos de que trata ou palidamente retrata, mesmo porque ousamos aqui, com a possível reverência, humildade e consciência de nossa limitação, discorrer ou planar algo sobre A GRANDEZA DA ALMA HUMANA.


			Indefinível e muito modestamente ainda compreendida, pela Humanidade, por nós, essa grandeza. Somente tênue e restritamente a vislumbramos, e cujas estruturas, conteúdos, funções, características e propósitos devemos urgentemente atualizar em proporções e progressividades possíveis e indispensáveis, por meio da espiritual, desperta e educativa TRANSMUTAÇÃO, continuando o processo do:


			TRANSFORMEM-SE 


			(atitude mental receptiva, flexível, pensante, reflexiva, fluente) 


			PELA RENOVAÇÃO 


			(entregar-se ao sentimento e à ação atualizadora, 


			deixando-se moldar e se converter para o melhor) 


			DE VOSSO ENTENDIMENTO 


			(de sua mente, de sua busca, compreendendo 


			com amor, em discernimento espiritual) 


			PARA EXPERIMENTAR E COMPROVAR 


			(experienciação, domínio, aplicação, 


			utilidade, benefício, Ciência) 


			qual seja a Boa, Agradável e Perfeita 


			VONTADE de Deus” 


			(e a Vontade de Deus, que é Absoluta, 


			é toda voltada, infalivelmente, 


			para a Vida e para o Espírito).


			(Paulo – Romanos 12:2).


			É assim que chegaremos suficientemente formados, correspondendo ao nosso momento evolutivo, ao entendimento e vivaz sentimento do sempre Revelador Sagrado Segredo. Não basta ser um simples adepto ou seguidor da religião, ou da escola de fé, que seja.


			Tudo o que abordamos ou mencionamos nestes livros (1 e 2), merece ser atenciosamente estudado por todos nós. E já o são assim tratados e ensinados em muitos outros livros de mais luz, somando um entendimento mais amplo, profundo, detalhado e com mais precisas considerações. São, também, estes livros simples, para aquelas pessoas que pensam, imaginam não gostar de ler; ou que dizem não gostar porque “não entendem” o que leem. Fazem uma leitura e... “Ah, eu não entendi nada... não entendi direito...” Você conhece alguém assim? Solução? É só buscar algum aconselhamento e dicas com quem tem o hábito da leitura, juntar isso com um mínimo de boa vontade e sede de saber! Comece por estes livros.


			Podemos afirmar que uma forma muito eficaz para se compreender bem o que se lê, e que nos causa grande recompensa e prazer, é ler por pelo menos três vezes uma determinada frase, um ou outro parágrafo, um dado capítulo, um especial ou necessário livro, procurando familiarizar-se com o assunto, lendo com mais frequência ou regularidade. Quanto a esta ou àquela palavra não entendida, consulte o dicionário online – que bênção de recursos, que maravilhosa facilitação para o nosso aprendizado – e faça o seu arquivo de palavras, examinando-o ou revendo-o sempre, enriquecendo o seu vocabulário, facilitando o seu raciocínio, semeando luzes, vencendo dificuldades, melhorando e tornando mais agradável, atraente e inteligente as suas conversas, os seus diálogos. Feito isso, você terá entendimento e satisfação garantidos!


			Ninguém pensa sem o sagrado instrumento do pensamento, do raciocínio: a palavra.


			O prazer e a sede de mais saber se farão enraizadas, naturais e espontâneas solicitações em sua sensibilidade, em seu olhar, em sua Alma. De início, é preciso um esforço maior de concentração na leitura para assim acostumar-se com o libertador e revelador mergulho e voo no universo inovador das sensações, das concepções, das intuições, das sensibilizações e dos pensamentos, que em muito lhe fará bem, trazendo segurança.


			E você? que tem dificuldade em “acreditar” ou que simplesmente nega certos conceitos, temas e fatos referentes à espiritualidade e ao Espírito e sua História...


			Você também vai entender e rever esta questão – assim o desejamos – do simplesmente acredito, do simplesmente não acredito...


			Estes livros são uma carta de letras vivas para a sua apreciação, para a sua Alma. Porém, essas letras Divinas, inesgotáveis, estão, originalmente, na Vida, na Natureza, no coração, na Alma. Compete a nós a leitura.


			Pense, sinta, você recebendo uma carinhosa carta com uma psicosfera poética e toda afetuosa, esperançosa, espiritual, esclarecedora e, de algum modo – assim almejamos –, verdadeiramente estimulante e iluminante. Ou será uma carta que causará algum incômodo e desconforto em sua “confortável” e acomodada visão... materialista? cientificista? espiritualista? imobilista? comodista? indiferentista? preguicista?


			Bem, em suas mãos se encontra uma ampla mensagem que, esperamos, possa incentivar e lhe desafiar sentir mais intensamente sua Alma e sua Vida, convidando a refletir mais, a reverificar e pensar para realmente avaliar e SABER se conduzir na Senda do interminável Saber, e não simplesmente estar acondicionado em “acreditar” ou “não acreditar”, fixando isto ou aquilo como indiscutível e pronto! Se é que este é o seu caso.


			Enfim, este livro-carta é para todos aqueles de nós, humanos do Planeta Terra, que ainda se reconhecem crianças, pré-adolescentes ou adolescentes em Espírito e Verdade, no que se refere à Ciência de Deus, que é a Vida e o Espírito.


			Porquanto, é da Divina Lei que: 


			O futuro a Deus... 


			PERTENCEMOS.


		




		

			
3


			
...o natural é infinito...


			O primeiro momento deste livro é um pequeno roteiro de preparação abordando aspectos que – assim entendemos – abrirão um campo mais detalhado e abrangente de visão e sensibilidade – dissertando sobre A Grandeza da Alma humana – para quando se chegar às Cartas (18 delas), transcritas do livro Cartas Inspirativas – “Uma coletânea das mais inspiradoras cartas já escritas por líderes, escritores e artistas cristãos”– e conta com as observações que tecemos em torno de cada uma delas, as quais são a razão ou a motivação destes nossos escritos: Uma Carta Para Você e O Sempre Ser, com várias considerações em torno dos sagrados segredos da Alma Humana.


			Tem – coração que nos lê – em suas mãos, uma espécie, vamos assim dizer, de livro palíndromo: pode ser lido a partir de qualquer texto, para frente, para trás ou alternados.


			Solicitamos de você paciência, atenção, esforço e fôlego de sensibilidade para esta leitura, a qual, ansiamos, seja – ainda que mínimos – de significativos e preciosos acréscimos de percepção, de reflexão, de vitalidade e – nunca é demais – mais sentido, direção e sensibilidade para a sua escalada espiritual, realmente em realização 


			durante o Tempo que se chama HOJE 


			(Hebreus 3:13). 


			E neste Eterno HOJE, 


			com Alma, diga:


			Eterno Presente, 


			és o Tempo em mim... 


			Eterno Presente, 


			estou aqui... estou em ti... 


			Eterno Presente, 


			Dádiva Divina em mim... 


			E sinta, com a Vida, com Vida, que: 


			DEUS ESTÁ PRESENTE 


			1 - em minha vida... 


			2 - em nossas vidas... 


			3 - em todas as vidas... 


			4 - e em nosso passado... 


			5 - em nosso presente...


			6 -  em nosso futuro... 


			7 - é Esse Deus PRESENTE... 


				Eterna-Infinita-Vidamente 


				em tudo-todos...


			Que este livro possa semear, em sua mais íntima consciência e natureza, palavras vivas-vivificantes de novas e reais percepções. Fazer florescer e fortificar concepções e frutos espirituais nos caminhos de sua vida. Que possa iluminar sua natural, fértil e perpétua religiosidade-espiritualidade, expandindo-lhe os sentidos, o discernimento, a existência, o encorajamento e a vivência. Possa estimular você a conhecer mais e melhor sobre as Leis e as Luzes em sua Alma, descortinando a grandeza que ela é.


			Falamos sobre o que naturalmente pertence à nossa essência humana, como inseparável realidade em nós, e que guarda imensas potencialidades ou capacidades de realizações a serem acionadas, aprimoradas e vividas, e que por isso podem ser sentidas e sabidas.


			Mesmo porque, o natural é infinito... o natural é da Natureza Espiritual. O natural estende-se Universo afora. Tudo-todos estamos dentro do infinitamente natural; envolvidos pelo naturalmente Infinito da Vida e de nós mesmos...


			No mais, não nos preocupemos, não nos deixemos envolver por ansiedades e por descaminhos. Apenas continuemos receptivos, maleáveis, observando, estudando, aprendendo, até que experimentemos os fatos de que precisamos experimentar para uma inovadora ampliação e fortalecimento de nossa consciência, de nossa compreensão, obtendo mais autonomia ou capacidade de seguir bem na Vida, em harmonia de liberdade, de responsabilidade e de aperfeiçoadoras realizações. Cada pessoa poderá vivenciar apenas as possibilidades de suas experiências, e por isso não deve forçá-las, sob pena de se deixar iludir e se decepcionar.
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...um pouco...


			O Espírito é o que vivifica; 


			as palavras que eu digo a vocês são 


			ESPÍRITO (Consciência-Ciência) 


			E VIDA (Realidade-Verdade).


			(Jesus, em João 6:63).


			Tenho aprendido, com os livros e com a bondosa assistência, com o amparo, com a paciência e com o conhecimento provenientes de inspirações que tenho recebido, a versar um aprendizado mais profundo, mais completo e mais convicto, porém vigilante, de acordo com meus condicionamentos, minhas possibilidades, bem como minhas necessidades nesta minha obscura existência. Com isto, a partir de um determinado ano, percebi franquear-se em mim um canal mais nítido, fluente, confiante e persuasivo, dados por estas inspirações, e em sonhos, e que de alguma forma atendem, socorrem, às minhas necessidades sentimentais e emocionais de compreensão, e aos meus muitos e insistentes questionamentos e combates intelectuais, emocionais e espirituais


			Passei a sentir e contatar, mais distintamente, essas presenças e influências amigas e estimuladoras ao meu lado, inspirando-me, bem modestamente, a aprender e a escrever o que tenho escrito e o que, espero, escreverei ainda... ainda que seja depois da viagem... E não tenho dúvida de que mesmo antes dessa minha percepção mais lúcida, já sob essas influências, eu escrevia tudo do que certas sensações e sentimentos me sugeriam, exercitando-me para um maior, e portanto mais lúcido, despertar.


			Parte desses primeiros escritos formam páginas intituladas como:


			Gestos De Autorredenção


			Assim se inicia:


			Vivendo e Aprendendo


			Espírito


			Também eu, em um tempo imaginei


			tudo poder, e coisas, presunçosamente,


			propus-me a fazer.


			Coisas que não consegui,


			coisas em que falhei...


			E que coisa!


			Também me arrebentei!


			E com o Tempo...


			o Tempo do Espírito,


			o Tempo no Espírito,


			estudando e recompondo-me,


			aprendi a aprender,


			aprendendo que:


			aprende-se um pouco aqui...


			aprende-se um pouco ali...


			aprende-se um pouco acolá...


			aprende-se mais além...


			Aprende-se com os do Além;


			com e nas realidades do Além;


			com o Além interior-exterior...


			Esse Além no Inconsciente;


			esse Além em Espiritual Ambiente...


			Calmo e perseverante,


			humilde e vigilantemente...


			Sempre neste Momento... 


			Sempre neste Presente... 


			Neste sempre Agora...


			O Sagrado Segredo só nos é


			inalcançável em sua Realidade Absoluta.


			E essa Realidade É Deus.


			E conhecer o Supremo Ser enquanto Ele-Mesmo, em Toda a Sua Criadora Sabedoria e Sustentador Amor-Eterno, não nos é possível. Somos Criaturas de Deus, e não há condições de sermos iguais a Deus, conhecendo, de modo absoluto, a Sua Sabedoria e Amor-Eterno, geradores da Ciência Vida-Espírito...


			No entanto, conhecer e viver esse Sagrado Segredo, isto nos é inegavelmente possível.


			Por exemplo, conhecer o Sagrado Segredo que é A Grandeza da Alma Humana; o Espírito – Imagem-Semelhança de Deus que cada pessoa é, e que consequentemente pode conhecer muito esse Deus, e a natureza secreta da Alma.


			Em função da Infinita extensão ininterrupta da Onipresença de Deus, cada ser tem em si, de modo irremovível, essa Sabedoria e esse Amor-Eterno; ou essa Ciência de Vida e de Espírito.


			Para esse bom aprendizado, precisamos primeiramente exercer, de modo mais atencioso, a nossa percepção, sentindo e reconhecendo essa Grandeza, essa Alma, essa Individualidade e Identidade, essa Humanidade, com liberdade, seriedade, ânimo, sinceridade, desvendando, progressivamente, porções da Verdade.


			A partir daí, com empenho e perseverança, com naturalidade e paciência, observar bem, e continuamente alcançar e se deixar alcançar, sempre estudando, refletindo, pesquisando, experimentando, vivenciando, realizando e compartilhando, no que possível, justo e bom, dessa Grandeza de todos nós, sem deixar de cumprir com as responsabilidades, sem se descuidar dos compromissos do dia a dia.


			Com isso, sabiamente estaremos investindo na iluminação, no afloramento, na frutificação e no desenvolvimento consciente e edificante de nossa grandiosa Consciência-Ciência de Espírito, Realidade, Verdade e Vida em Deus...
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...antenado...


			Após um tempo de leitura, de estudo, de busca por respostas, por compreensão, por certezas de vida, por compreender-se na Vida, e mesmo para somente semissaciar a sempre sedenta vontade de saber, qualquer pessoa nestas condições vê chegar o momento, nessa sua inovadora ativação biopsicoespiritual, de uma mais clara sintonização e comunicação com uma ou mais presenças invisíveis.


			Um diálogo interno se torna possível ou se faz natural e presente, por mais sutil que seja. Ouvimos uma voz “silenciosa”, atraente, não articulada para o ouvido carnal, falar e transmitir-nos impressões, sinais, referências, apontamentos, instruções, para que, em seguida, elaboremos, desenvolvamos, desdobremos, ao compasso do sentimento, da transpiração, da reflexão, do prazer e do quanto nos capacitemos para isso.


			E não há – pelo menos para comigo – quando ocorre a comunicação, essa de muito, e a qualquer hora, bate-papo, fala-fala, diz aí que eu escrevo aqui, ou anoto aqui, responda-me tudo e não me escondas nada... Nada disso! Mas é certo, altamente confortante e estimulante, perceber a intuição e a inspiração mais vivazes e atuantes no nosso cotidiano, podendo refletir-se em tudo o que pensamos, sentimos e fazemos. Não temos o comando direto e o incondicional domínio sobre essas faculdades, e menos ainda sobre essas vontades ou sobre o livre-arbítrio das inteligências extracorpóreas que nos ladeiam e sintonizam.


			Por muitas pessoas, que vivenciam essas mesmas condições, sentindo essa natural e fluente vontade de escrever, ou vontade artística, ou vontade ligada a qualquer outro desempenho, isto tudo é chamado simplesmente de inspiração... talento natural... dom divino...


			Isso demonstra que as coisas não acontecem a nosso bel-prazer. Somos envolvidos por esse clima, por um bem-estar, e nos deixamos conduzir. Apenas podemos nos predispor à receptividade, estando antenados, flexíveis, de prontidão, e assim obedecer a tudo. E não há nada parecido com invasão ou constrangimento, sendo o nosso livre-arbítrio, sempre, incondicionalmente respeitado. Diferente disso, convém buscar por alguém que nos possa orientar.


			De minha parte, sob esse clima e influência, cedo também senti, em meus isolados estudos, que não precisaria impor-me ou aceitar regras, modelos, padronização ou crença, julgando que ultrapassá-las ou estendê-las, implicaria alguma espécie de erro grosseiro, ou sei lá... uma transgressão, uma farsa e coisas assim, não me permitindo, com isso, também ao meu modo, espaço livre para pensar, comparar e optar, prosseguindo rumo a verdades-realidades desconhecidas, encarando minhas dificuldades. Sou um estudante com muitas limitações, e procuro ser, ou me manter, um puro ou isento livre-pensador, que muito agradece e muito ama poder exercitar a minha melhor oração: a leitura, que projeta mais luz na minha fé, nos meus pensamentos e nas minhas ações.


			Tudo deve surgir e transcorrer seguindo um caminho de harmonia, de bom senso, de lógica, de discernimento, em aprendizados progressivos e aperfeiçoativos, de um modo que estes não se isolem de outros legítimos conhecimentos reveladores das coisas todas da Vida, dos fatos e do Espírito, e sim que se inter-relacionem e se integrem, revelando-nos, com isso, a Unidade de tudo o que compõe a Criação, sob o perfeito Comando de Deus.


			Para isso, temos que nos voltar e observar os fenômenos onde eles acontecem, onde estão, para vê-los ou percebê-los, tanto quanto possível, como eles são e o que mais expressam, além do que já podemos compreender. Se um fenômeno qualquer da Natureza Ambiente ou da Natureza do Psiquismo, da Mente, da Memória, da Alma, não nos são suficientemente ou nada apreensíveis e compreensíveis, ou algo dominável, o tal fenômeno não deve ser descartado como se fosse uma ilusão, um epifenômeno, uma impossibilidade ou armadilhas de Satanás e seus diabos, que devem ser sumariamente rejeitados... tipo: Sai capeta!


			O que deve ser revisto, isto sim, é a nossa observação, a nossa abordagem, os nossos métodos, as nossas técnicas; os meios aplicados para a busca segura da compreensão de todos os fenômenos, de todas as manifestações que classifiquemos como inferiores, medianos ou superiores.


			Não se pode deixar convencer por aquelas pessoas que “estudam e estudam, explicam e explicam”, porém permanecem trancafiadas em seus racionalismos e letras, credulidades e dogmas, preconceitos e condenações, e que assim agem para fazer, tão somente, desacreditar, fazer simplesmente rejeitar, desestimulando a liberdade de pensar, o dever de avaliar e a necessidade de comparar. E tentam, com isso, anular um melhor perceber, um atento observar, um disciplinado estudar, um esclarecedor raciocinar e um conquistador desvendar.


			De modo que é preciso coragem moral, fé, coerência, sensibilidade, disciplina mental e muito gosto, amor, pelo livre aprendizado.


			É assim que, paciente, mas combativamente, vencendo pequenas ou severas limitações, arejando, iluminando, semeando, libertando, compartilhando e somando as naturais funções e disposições em nossas Almas, avançamos e nos aprimoramos em todos os potenciais entendimentos e ciências possíveis.
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...sem pressa...


			Na acústica da Alma, a voz, oportunamente, fala-nos doce, instrutiva, sugestiva e calma.


			Por vezes, expressa o que é engraçado, de muito bom humor e original. E quando precisa, e convém, fala com austeridade e inquestionável autoridade moral. Não se posiciona acima de nós “superior”, mas sim ao nosso lado, na proporção de nossa sintonia, afinidade, resposta e entendimento, porém estimulando a avançar em compreensão, meditação e boa ação.


			Não teria me sentido animado a escrever o que venho escrevendo e engavetando desde muitos anos, e podendo fazê-lo porque influenciado pelos livros, se em muitos desses livros, e pelo incentivo da espiritual presença, eu não encontrasse permissão, disposição e aconselhamento para permitir-me autobenevolência, autoconfiança, autonomia e autopaciência, respeitando o meu tempo, ritmo e limitadas possibilidades de assimilação e aprendizado. Assim, pude terapeutizar, abrandar e vencer minhas muitas hesitações, inquietações, limitações e lentidões.


			Sempre me senti favorecido por um agradável-irresistível-impulso para escrever, apesar de minhas dificuldades, de minha densa palidez de luz intelectual, de meus emperramentos emocionais, meu lento aprendizado e minguado saber, mesmo dedicando-me a assíduas leituras, estudando, diariamente, como um autodidata, estudante, ao longo de muitos anos.


			E a voz, um dia, sugeriu-me...


			lembrou-me: 


			Leia, leia e leia sempre, aproveitando, 


			o máximo-melhor, o tempo que lhe for 


			disponível. Não desanime, não desista! 


			Leia com calma, com Alma, e com bem 


			direcionada atenção. E aquiete-se, 


			e movimente-se com vigilância e sem indevida 


			pretensão. E espera, enquanto estuda e trabalha.


			Cada livro que você ler, faça-o por pelo menos 


			três vezes. E tantas vezes quantas possíveis 


			ou necessárias, releia os livros escolhidos.


			A Bíblia é o primeiro desses livros. Continue 


			estudando-a, e compulsando, e examinando, 


			buscando compreender o Cristianismo 


			em seus diferentes movimentos, expressões 


			ou denominações e práticas religiosas.


			Compare o que na Bíblia escrito está 


			com o que a Vida, o Espírito humano, 


			a Espiritualidade têm revelado sempre, 


			e confronte tudo com o que as religiões, 


			mundo afora, interpretam, entendem e ensinam.


			Leia assiduamente a Bíblia, porém fazendo, 


			de forma mais correta e amplamente possível, 


			a leitura das coisas da Vida, seus fenômenos, 


			suas Leis, e dos movimentos de si mesmo, 


			em si mesmo, atento à Universal Espiritualidade. 


			Para emitir luzes para a Alma e recepcionar 


			luzes da Alma, com liberdade e sentimento 


			de verdade, atentamente leia com-coração- 


			-e-intelecto-com-intelecto-e-coração...


			Leia como quem faz uma fervorosa 


			e paciente oração. 


			Leia como quem ora. 


			Leia à beça... sem pressa...


			Estas linhas que a voz me inspirou foram escritas anos após eu já estar praticando leitura. E enquanto escrevia essas palavras eu sentia como se estivesse apenas escrevendo uma recordação, uma memória de longe tempo. Eram-me viva e profundamente familiares cada uma dessas frases, pois que esse já era o meu, um tanto quanto suficiente, para mim, habitual proceder. Isto significa que essa sutil instrução, desde o início de meus estudos, passou a vibrar de meu subconsciente, inspirando-me em forma de intuição, de reminiscências, propiciando uma natural e condicionante inclinação para assim me conduzir, para assim me reorientar e me recuperar, exercendo uma disciplina de estudo, análise, comparação, formação, escrita, avaliação e reescrita... qual uma lenta e solitária psicofisioterapia para os meus debilitados neurônios e sentidos.


			Tudo o que tenho lido e o que escrevi ao longo desses muitos anos, em uma vida de recolhimento e estudo, esteve sob o efeito desse processo.


			No meu caso foi, e tem sido, uma intensa e longa terapia pisicofisiológica da Alma, socorrendo, restaurando e recompondo-me, passo a passo, movimento a movimento, tratamento a tratamento... dia a dia..


			É, não importa quanto tempo passe, nosso passado está em nós e tem marcado na sua agenda os inevitáveis reencontros, para as devidas reparações e ressignificações, para as inovadoras retomadas e reorientações. Em razão de nosso estágio biológico, psicológico e espiritual, ainda pouco trabalhado, desenvolvido ou glorificado, esse recordar se processa em nós de modo predominantemente inconsciente, por meio de providenciais acontecimentos, pelas suas combinações e pelos seus tratos e efeitos, envolvendo-nos em experiências e caminhos necessários, porém nem sempre, por nós, bem abordados, resolvidos ou encaminhados, nos limites de uma única existência terrena.
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...instrumento...


			E um dia, assim como tem acontecido com muitas Almas mais experientes, desde o princípio da Humanidade terrena, seremos também dignos das grandes ideias que iluminam e movem os sempre úteis e produtivos serviços do Espírito emancipado espiritualmente. E nunca perderemos de vista os bons e edificantes exemplos, esforçando-nos, por nossa vez, em correspondente e instrutiva exemplificação, de forma segura e definitiva.


			Tenho tido a boa estrela de poder ler livros de luz, contando com a dedicada, perseverante e salutar inspiração desses humildes e bem preparados de caráter, amigo e amiga, do ambiente espiritual, sentindo, em todo momento, o incentivo que me dão, tudo muito discretamente, e mais do que mereço.


			Nunca tive antes a pretensão, ou aquela vontade de procurar publicar o que quer que seja que eu tenha escrito. Um longo autotrabalho, muita reflexão, disciplina, certas experiências de ordem terrena e espiritual, aprendizados, observações, assimilações, fermentações, tormentos, expurgações... e posteriores reinspirações, rearranjos e retoques em torno dos escritos, precisaram ocorrer. Daí o paciente processo psicofisioterapêutico.


			Sempre fui inspirado-aconselhado a assim agir e esperar-procurando, preparando-me, estudando-orando, não com a finalidade de publicar o que escrevia, mas para me recompor emocional e intelectualmente, para me reencontrar, reorientar-me na visão de mundo, harmonizar-me e compartilhar, como possível, sem exigências, imposições e preocupações com reconhecimentos e correspondências.


			Depois de um tempo vivendo como que um zumbi (uma espécie de morto-vivo) neste chão terreno, sempre que possível procurei estar atento e em diálogo com o que eu tinha que fazer, na forma e ritmo que eu tinha que fazer, embora tudo muito palidamente, sofrível, sem expressividade.


			Houve algumas ocasiões em que pude servir de instrumento para auxiliar, amparar e orientar algumas pessoas com conflitos psicoespirituais, com dificuldades ante os problemas e desafios da vida. E também pude contar com preciosas ajudas de humanos instrumentos do Bem, que me proporcionaram certas ou ocasionais facilitações, exemplos e descomplicações no meu dia a dia.


			Deste modo, também me sinto amparado e assistido em minhas necessidades espirituais. Faz parte da experiência, do tratamento, do aprendizado, da comprovação e de uma melhor compreensão do que se estuda.


			Isto refina a atenção, a observação, a receptividade, fortalecendo-nos a fé e a convicção de que o Bem alcança a todos.


			Faz parte do treinamento, do preparo, principalmente em casos mais complexos e comprometidos, como o meu. Não é, portanto, somente uma vida de recolhimento, leitura e contemplação em torno de coisas e sentimentos espirituais. Mesmo porque temos família e o trabalhar tem sido também nossa ocupação cotidiana.


			Sim, na medida do possível e com todos os esforços possibilitantes, pois que percalços e contratempos, impedimentos e contrariedades, dificuldades e impossibilidades – provações – não deixam de estar em nossos caminhos, testando-nos as intenções, os propósitos, as ideias, os aprendizados, as forças e a fé.


			Porém, para todas as vidas há a devida combinação e proporção dos inesgotáveis e infalíveis recursos espirituais trazidos pelo infindável e orientador Abrigo a que chamamos de TEMPO. As Leis de Vida; as Leis em todas as vidas; as Leis do Tempo são orientações de Deus, orientando-nos sempre...
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...obrigado, Deus Nosso!


			Tudo o que de bom e que por meio de algo maior em mim pude escrever e tenho escrito, é o que eu gostaria de ser, de viver, de fazer e de comunicar mais inteira e eficientemente.


			Toda pessoa que queira melhorar-se e se determine a isto, trabalhando-se, investindo em si mesma, mesmo que com mínimos esforços, seguramente alcança algum exitoso resultado, obtendo avanços, acréscimos, progressos, conforme a sua possibilidade, sua vontade, sua psicologia de ação, de reação, de relação e de perfectibilidade. E como diz nosso amigo Di-Paebema: Na medida do possível e, de preferência, com todos os esforços possibilitantes. E de ao menos evitar fazer o mal, exercitando, ora aqui-ali-acolá, o bem, ante a “impossibilidade” de sempre estar fazendo todo o bem que nos seja possível fazer. É ditado popular: 
A mais difícil possibilidade é aquela que nunca foi tentada.


			O erro que mais pode se tornar útil é aquele que acontece no roteiro de um disciplinado e persistente esforço de aprendizado, correção e realização.


			Na Vida, o processo de crescimento, de conscientização, de realização e de iluminação de si mesmo, implica também, seriamente, aprendermos a abrir mão de certas vontades, e mesmo compreender que certas vontades definitivamente não nos convêm.


			Procuro ajustar-me, desfazendo ou não permitindo maiores prejudicadores contrastes, contradições e desequilíbrios em meus – e de todos nós –


			Sete-Lados-Ondeantes-Misturantes...


			1- o que eu falo


			2- o que eu faço


			3- o que eu fui


			4- o que eu penso que sou


			5- o que eu gostaria de ser


			6- o que eu de fato sou


			7- o que sempre estarei sendo...


			Não adentraremos em detalhes, mas afirmamos que é realmente impressionante e comovente o fato de como a espiritualidade se serve, quase sempre sutil e discretamente, de tantas pessoas, nas mais variadas situações, circunstâncias e tempo, ou aproveitando-se destes, de modo aparentemente aleatório, por acaso, como se meras coincidências fossem, mas que sentimos tratar-se de momentos interessantemente singulares, a nosso favor. Por exemplo: Um livro, um vídeo, uma revista que nos chega às mãos; uma conversa, ainda que ligeira, mas impressiva; um acontecimento que nos envolve ou de que, providencialmente, ouvimos falar; uma ou outra pessoa que, pelo seu jeito de ser e pelas condições em que se encontra, causa-nos certa ou até mesmo significativa, forte, benéfica... e mesmo grandiosa influência e luz. E tantas outras combinações, encontros, sincronias e conspirações... Além daqueles momentos em que recordamos e reavaliamos experiências, as mais variadas, vividas. E com que frequência!


			Por isso, lembramos aqui, também, que se pode deparar, nessa caminhada, com diferentes reações alheias que vai desde uma total indiferença à completa discriminação; do riso irônico à zombaria; do pouco caso ao desprezo; do artificial respeito ao explícito preconceito de pessoas que se recusam em reconhecer ou admitir que você seja capaz – que pode vir a ser – ou que pode haver algum valor no que você faz ou pensa. Mas isso pode servir como um grande estímulo para você seguir em frente com mais empenho, humildade, atenção, autoanálise e paciência.


			É que nestas questões do bem e do mal, nos revezamos e nos repetimos, ora atacando ora sendo atacados, até que aprendamos a fazer ou a retribuir o bem que já temos recebido da Vida, de Deus, e assim nos direcionarmos, decisiva e definitivamente, em caminhos do Bem.


			E também aquela questão: Deus escreve certo por linhas tortas, para nos enviar um sinal, uma influência, uma direção, um alerta, um despertar ou até mesmo um grande “milagroso” socorro; para nos proporcionar uma especial e decisiva experiência, escolha e aprendizado; ou ainda indicar-nos algo que devamos ou não fazer.


			Quantas e quantas vezes... 


			Obrigado, Deus Nosso!
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Confidências e Anseios Espirituais 
Destilados das Profundezas 
da Alma Imortal


			Essa é a definição que conferimos às Cartas reproduzidas e desdobradas neste livro, focando, principalmente, as frases e as palavras por nós selecionadas ou destacadas em negrito, referentes ao livro CARTAS INSPIRATIVAS – Um Tesouro das Grandes Cartas Espirituais de Todos os Tempos –. Uma coletânea das mais inspiradoras cartas já escritas por líderes, escritores e artistas cristãos. Compiladas e Editadas por Ben Alex. Tradução de Wanda de Assumpção. 1ª Edição brasileira: Outubro de 1998. Publicado no Brasil, pela ASSOCIAÇÃO RELIGIOSA EDITORA MUNDO CRISTÃO – SP.


			A última frase do não menos inspirativo Prefácio intitulado A Nobre Arte de Escrever Cartas, de Ben Alex, nesse seu livro, Cartas Inspirativas, é: 


			Talvez até nos sintamos inspirados, 


			após a leitura das Cartas, 


			a escrever uma carta.


			Em seguida ao Sumário do livro, deparamo-nos, e paramos para aprofundar reflexões ante uma frase ali transcrita, de Colwyn Edward Vulliamy, em que este, referindo-se a cartas escritas com sensibilidade, em afetuoso sentimento e franqueza, observou: 


			De todos os documentos, elas são


			os mais ESSENCIALMENTE humanos.


			Certamente porque é quando a personalidade do agora se entrega à sua consciência mais íntima e afetuosa, e esta se manifesta mais livre, autêntica, inteira, fluente e desprendida de preceitos, preconceitos, postulados e particularismos pessoais e de crença.


			Esta personalidade, envolvida por sua sensibilidade espiritual, torna-se mais ampla e universal, vibrando em afinada sintonia com o essencialmente humano e imortal. Passa, assim, a transitar mais livremente pelos Portais do Sentimento, da Intuição e da Inspiração, em conexão com as Inteligências da Espiritualidade e com a espiritualidade de si mesmo.


			•


			Após ler, como quem ora – e não li sozinho –, o belo livro Cartas Inspirativas, não me senti inspirado a escrever propriamente uma carta, mas sim, inspirado – ressoante e confortante insistente inspiração – a retratar e enfocar, de início, o seguinte:


			Não importa a qual crença religiosa, ideologia filosófica, terminologia científica, ou posição indiferentista uma pessoa siga, professe ou defenda. O mais essencialmente importante é que quando essa pessoa deixa fluir, permitindo o destilar do mais profundo, do mais íntimo de seus naturais, espontâneos, puros e sinceros sentimentos, expressando-os de alguma forma, liberando e moldando, assim, sua criatividade, seu talento, seu dom, sua sensibilidade, tal pessoa estará, inevitavelmente, evidenciando, em meio a maiores ou menores clarões, porções da graça e do divino bem referente ao que de mais essencialmente ela é, e pode conscientemente ser: Espírito imortal.


			Uma vez bem assimilada essa Verdade, a pessoa é levada a vivenciar novas e inovadoras coisas, sentidos, expressões, vibrações e irradiações do Sentimento.


			Esse Sentimento, quando bem sentido, corretamente sentido, inspira e incentiva a realizarmos todas as nossas pequenas e grandes potencialidades, responsabilidades, afazeres e valores – virtudes – dia a dia. Mas é de tal ordem, grandeza, fluência, completude e amplitude esse Sentimento, que necessariamente a tudo isso não só gera e sustenta, como também transcende, eleva-se, expande-se, sempre acrescentando mais, iluminando mais, propondo mais, conscientizando mais...


			Para que sirvamos em novidade de Espírito, 


			e não na velhice da letra. 


			Peço que o Deus de nosso Senhor 


			Jesus Cristo, o glorioso Pai, 


			dê-lhes ESPÍRITO DE SABEDORIA 


			E DE REVELAÇÃO.


			(Paulo, Romanos 7:6; Efésios 1:17).
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